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O presente trabalho teve como objetivo constituir um diário de
bordo com o registro do desenvolvimento das aulas de Metodolo-
gia da Pesquisa em Educação, com anotações e informações das
aulas  e pertinentes às  mesmas.  A metodologia qualitativa  está
implícita no objetivo, a partir das observações e das interações
que ocorreram entre os alunos e entre alunos e professora foram
realizados os registros. Tais registros foram complementados com
respaldo literário e com algumas inserções autorais. Ao finnal da
disciplina o diário estava elaborado de forma consistente e, para
além de ser uma atividade específinca da disciplina em questão,
contribuiu para desenvolver maior habilidade de atenção e perce-
pção por parte desta pesquisadora.

Thee present work had as objective to constitute a logbook with
the record of the development of the Education Research Meth-
odology classes, with notes and information of the classes and
pertinent to them. Thee qualitative methodology is implicit in the
objective, from the observations and interactions that took place
between the students and between the students and the teacher,
the records were made. Theese records were complemented with
literary support and with some copyright literary inserts. At the
end of the discipline, the diary was prepared consistently and, in
addition to being a specifinc activity of the discipline in question,
it  contributed  to  developing  greater  atteention  and  perception
skills on the part of this researcher.
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INTRODUCCIÓN

Este diário foi um instrumento de avaliação solicitado por uma professora da disciplina
Metodologia da Pesquisa em Educação1, referente às suas aulas, na abordagem dos méto-
dos qualitativos. Fazer um diário para uma disciplina é um desafino, é diferente do diário
de campo que faria em uma pesquisa. O diário como um instrumento de avaliação requer
um embasamento teórico, neste sentido, passamos a procurar subsídios na literatura so-
bre diário de campo e encontramos algumas orientações que nos trazem um outro olhar
para este instrumento que pode acompanhar o pesquisador, mas neste momento pesqui-
sadora/aluna. Com alguma semelhança do que se passou ao longo das aulas e da elabo-
ração do diário encontramos em Souza et al. (2015:245549), quando escrevem que:

O diário de bordo proporciona uma forma de construção particular do conhecimento, tornan-
do-se uma ferramenta pedagógica, abrangendo não apenas conteúdos de caráter específinco,
mas as percepções, a subjetividade, experiências anteriores e adquiridas nas atividades. O diá-
rio de bordo proporciona uma autonomia na construção do conhecimento pelos alunos, admi-
tindo uma visão refleexiva e crítica de suas vivências.

Neste diário procede-se aos registros das aulas, nos dias em que houve aulas com a
professora da disciplina, a mesma colocava no quadro o roteiro da aula do dia. Após este
momento, geralmente trazia uma refleexão sobre uma notícia do momento ou uma frase
para refleetir a/sobre a educação. Seguia-se então o desenvolvimento das aulas expositi-
vas, com apresentação de slides, vídeos, aberta a questionamentos e contribuições dos
alunos. Quaanto aos registros, houve uma preocupação com findelidade aos registros do
que se passou nas aulas, porém o rigor maior que nos permitimos consiste em saber que
“Os principais elementos envolvidos nessa escrita é o total desprendimento de categorias
conceituais e a pura espontaneidade na observação e nas anotações”. (Santos, 2018).

Nos encontros houve possibilidades de abrirmos um pouco mais nossos horizontes.
Em momentos diversos, com contribuições de alunos da turma e pelas ponderações da
professora, procurou-se trazer aspectos de humanidades na abordagem dos conteúdos so-
bre metodologia. Isto pode acontecer de muitas maneiras, como a partir das leituras su-
geridas e dos vídeos assistidos. Consideramos, deste modo, como escrevem Oliveira, Ge-
revini  e Strohschoen (2017:121)  “o grande potencial  metodológico do diário de bordo
para alicerçar o registro e refleexão do educando”. No caso deste diário fazemos o registro
das atividades de uma turma de alunos e entendemos que o que foi desenvolvido é signi-
fincante, podendo ser oportunamente utilizado em outros contextos literários.

Apresentamos o diário elaborado com a narrativa das aulas, em muitos momentos tra-
zemos as falas da professora, as contribuições dos alunos da turma, citando os conteúdos
desenvolvidos e as abordagens feitas a partir das explanações da professora sobre os mes-
mos. As falas da professora apresentam grande findelidade ao que foi dito em aula e estão

1 Disciplina cursada na Universidade onde a autora estuda.
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identifincadas, quanto as contribuições dos colegas da turma, optamos por não identifincá-
los pois nem sempre foi possível acompanhar quem falou, uma vez que as falas dos cole -
gas se sucediam e se alternavam com as falas da professora com certa fleuência e certa-
mente registrar tudo seria impossível, pois os registros foram manuscritos.A imersão na
literatura disponibilizada possibilitou refleexões e discussões que aconteceram ao longo
das aulas. Uma vez que não foi apresentado nenhum texto sobre diário de bordo na disci-
plina em questão, buscamos em plataformas trabalhos que abordam o assunto para subsi-
diar nossa escrita. O desenvolvimento deste diário segue a ordem cronológica das aulas.
Em todas as aulas a professora colocava inicialmente em um quadro da sala de aula um
roteiro que seria desenvolvido para aquele dia.2 A seguir segue o desenvolvimento deste
diário com os relatos das aulas alternados com inserções da literatura disponibilizada
pela professora e também dos autores buscados por nós.

DIÁRIO DE BORDO COM RELATOS DAS AULAS DESENVOLVIDAS

Após a proposta apresentada para o desenvolvimento de suas aulas, a professora disponi-
biliza o texto de Marcelo Gleiser: As verdades e incertezas do processo científinco. A par-
tir da leitura do texto, foram mencionadas algumas ideias pela professora e alunos quan-
to a sermos incompletos, não sabermos tudo, então é preciso saber-se ouvinte, pois o ou-
tro  também  sabe,  é  necessário  experimentar  o  estranhamento,  o  novo.  Para  Gleiser
(2000) esta questão não tem resposta única, podendo, inclusive haver confrontos entre as
versões do que seja verdade, conforme as diferentes áreas do conhecimento. Este autor
ainda escreve que a verdade é uma representação da realidade, o que não signifinca fra-
queza da ciência, pois tais representações, quando testadas, a partir das hipóteses, pode-
rão ser comprovadas e confinrmadas ou refutadas quando não acontecer a confinrmação
das hipóteses. Sendo, para o referido autor, que a verdade será sempre temporária. Neste
momento de refleexão sobre o texto, mencionam na turma que a verdade muda e são cita-
das duas verdades: a verdade da ciência e a verdade da fé, lembrando que há muitos mo-
mentos históricos em que isto ocorre, como quando a humanidade decreta falência da
monarquia,da religião centrada no divino, e o sujeito vive o que está posto. Também no
processo de industrialização emerge o sujeito com interioridade, a ciência confronta este
status quo, de verdade “absoluta” e por finm redimensionam-se convicções, pois nem sem-
pre “enxergamos” o que vimos e a interpretação que o outro faz pode me trair.

A professora menciona seu currículo e projetos de que participa. Como está partici-
pando de um projeto de inclusão em uma escola da comunidade, a temática volta-se para
este tema. Surge então na turma a discussão: existe ou não inclusão? Como isto ocorre?
São citados por alguns alunos da turma os avanços na legislação que faz acontecer a in -
clusão, como mecanismos de acessibilidade, tais como elevadores, rampas de acesso, piso

2 O diário que foi entregue à professora continha os roteiros que foram removidos devido à necessidade de adaptar o
trabalho à extensão de uma publicação.
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tátil e outros. É mencionado então a importância de criar-se vínculo afetivo com alunos
de inclusão. Tais vínculos são essenciais para o aluno ter êxito na aprendizagem e para o
sucesso de projetos de inclusão. 

A aula tem continuidade com a turma assistindo um vídeo disponibilizado pela profe-
ssora. Este vídeo traz o sociólogo português Boaventura de Souza Santos (2018) falando
brevemente sobre as epistemologias do sul e outros conceitos relativos à sua práxis. Boa-
ventura diferencia pesquisa extrativista, em que o pesquisador busca dados no campo, re-
tirando apenas o que interessa, enquanto a pesquisa não-extrativista ocorre quando há
interação no campo de pesquisa, estabelecendo-se uma dialogicidade, onde o pesquisador
aprende e sua posição não é neutra. Na fala de Boaventura de Souza Santos, no vídeo as-
sistido, ele afinrma que em sua epistemologia não há conhecimento pronto, mas há muito
conhecimento válido a circular nas sociedades. Quaanto às epistemologias do sul, ele as
definne como sendo uma tentativa de resgate epistemológico do conhecimento nascido
nas lutas por parte de quem tem sofrido as injustiças do capitalismo, do colonialismo e do
patriarcado.  Atores  estes  de  diferentes  culturas,  trazendo  variadas  e  fecundas  contri-
buições de suas vivências, de senso comum, obviamente não reconhecido pela academia.
Boaventura ressalta que os indivíduos detentores deste senso comum lutam por dignida-
de com condições de vidas indignas. Deste modo por não terem voz e nem vez, são atores
que compõe a sociologia das ausências, a qual encaminha-se para a sociologia das emer-
gências, esta, por sua vez, compreendemos que é mais uma utopia daqueles que, como
Boaventura, se sensibilizam com os menos favorecidos de nossa sociedade tão desigual.

A experiência/estudo do sociólogo segue para o desenvolvimento do que ele chamou
de ecologia dos saberes, a qual tem se construído com os saberes de todas as culturas nas
quais tem estado inserido, onde pesquisou ao longo dos anos, a saber as culturas dos
brancos, negros e indígenas. Nas palavras de Boaventura de Souza Santos, estaríamos
numa fase de transição, atrás de uma cortina de insegurança, onde se esconderiam novas
abundâncias de nossa vida individual e coletiva e o paradigma dominante atravessa uma
crise que:

- é tanto profunda como irreversível;

- estamos vivendo um período de revolução científinca que se iniciou com Einstein e
a mecânica quântica e não se sabe ainda quando acabará;

- os sinais nos permitem tão só especular acercado paradigma que emergirá deste
período revolucionário.

A aula segue com a apresentação de colegas que participaram de um congresso no
México. Tais colegas mencionam a grandiosidade do evento e o aprendizado que se deu
devido as muitas trocas de experiências de outras realidades com os participantes de di-
versos países. 
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A professora comenta algumas situações/notícias do dia como massacres em escolas
com suas implicações para a sociedade, como o desencadeamento de insegurança nas es-
colas de todo o país. A partir deste momento a professora passa a apresentar, através da
leitura, os conceitos em Boaventura de Souza Santos a partir do livro disponibilizado no
ambiente de aprendizagem virtual no site da universidade, para estudo nesta disciplina.
Assim, registramos segundo este autor, que “Estamos no finm de um ciclo de hegemonia
de uma certa ordem científinca. As condições epistêmicas das nossas perguntas estão ins-
critas no avesso dos conceitos que utilizamos para lhes dar resposta.” (2018:19) e “[...]É
essa ambiguidade e a complexidade da situação do tempo presente, um tempo de tran-
sição, síncrono com muita coisa que está além ou aquém dele, mas também descompa-
ssado a tudo o que o habita.” (2018:15). Ele questiona se haveria alguma motivo relevante
para substituirmos os conhecimentos de senso que temos da natureza pelo conhecimento
científinco que é produzido por poucos e que a maioria das pessoas não têm acesso e per-
gunta também se a ciência poderá contribuir para reduzir as acentuadas desigualdades
sociais. 

No momento desta leitura, vem à lembrança o programa nacional do livro didático
(PNDL) do governo brasileiro, adotado em nível nacional, e em tempos de docência desta
autora, muitas discussões havia nas escolas, pois num país imenso com tantas realidades
diferentes, o mesmo livro não poderia ser adotado em regiões com tantas diversidades.
Nesta situação, o rico e profundo conteúdo das disciplinas curriculares finca reduzido à
restrita possibilidade de um único autor que pode ser adotado em todo o país. Porém,
Boaventura sinaliza para alguma esperança, pois refere que atualmente estamos em um
modelo de transição,  “que definne a especifincidade do ser humano por contraposição a
uma concepção da natureza que as ciências naturais hoje consideram ultrapassada, mas é
um modelo em que aquilo que o prende ao passado é menos forte do que aquilo que o
prende ao futuro”. (2018:E9).

A aula encerra-se com as leituras de Boaventura de Souza Santos. Como havíamos
feito uma leitura prévia deste autor que escreve de uma maneira que nos aproxima de
seus escritos. Deste modo nos alinhamos com o autor quando escreve que “Não basta,
porém, apontar a tendência para a superação da distinção entre ciências naturais e ciên-
cias sociais, é preciso conhecer o sentido e conteúdo dessa superação.” (2018:E5), pois “O
sujeito, que a ciência moderna lançará na diáspora do conhecimento irracional, regressa
investido da tarefa de fazer erguer sobre si uma nova ordem científinca. (2018:E9). Regis-
tramos por finm, de acordo com este autor, como um alento para pesquisadores em consti-
tuição que:

O senso comum interpenetrado pelo conhecimento científinco pode estar na origem de uma
nova racionalidade. Uma racionalidade feita de racionalidades. Para que esta confinguração de
conhecimentos ocorra é necessário inverter a ruptura epistemológica. Na ciência moderna a
ruptura epistemológica simboliza o salto qualitativo do conhecimento do senso comum para o
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conhecimento científinco; na ciência pós-moderna o salto mais importante é o que é dado do
conhecimento científinco para o conhecimento do senso comum. (Santos, 2018:90).

O que parece termos para este momento/circunstância é uma transição e a perplexi-
dade referida por Boaventura de Souza Santos, ante o que vem se descortinando, é, se-
gundo nosso entendimento necessária e oportuna. Constitui-se em uma expectação, pois
ansiamos por mudanças. Entretanto desvincular-se da racionalidade de todo talvez não
seja o mais benéfinco para a ciência, para a sociedade, mudanças paulatinas poderão favo-
recer um equilíbrio maior para a sociedade que poderia absorver de um modo mais pro-
veitoso as modifincações almejadas.

Na segunda aula, a professora traz um panorama social educativo da semana e men-
ciona  uma  situação  de  tensão  ocorrida  no  estado  e  noticiado  pelas  mídias,  quando
mulheres  e  gays  teriam sido  ameaçados  de  morte.  Diferentes  mídias  noticiaram esta
ameaça, sendo que a instituição tomou providências preventivas acionando autoridades
para garantir segurança das pessoas referidas. O fato não se consumou desta vez, mas
vale a refleexão sobre os direitos humanos e a luta, que parece não ter finm, das mulheres
por respeito em todos os espaços onde se encontram vivendo/atuando/estudando e resis-
tindo a serem tratadas de uma forma inferiorizada. Quaanto aos gays e outros grupos, mi-
norias que podem ser tratados como sub-humanos, é uma situação que não podemos
aceitar, considerando direitos garantidos constitucionalmente de respeito e igualdade. Na
sequência da aula assistimos o vídeo/apresentação Diálogos com Antonio Nóvoa, em que
o educador/cientista fala sobre o professor e os desafinos da docência na atualidade.

Nóvoa (2018) entende que se quer desenvolver teorias educacionais num ambiente
que não é favorável, que não permite a autonomia de educador e educandos, onde a cria -
tividade não pode se manifestar considerando como impedimento, por exemplo, a distri-
buição dos alunos nas salas de aula tradicionais. Para Nóvoa é preciso ocorrer um proce-
sso que ele chama de metamorfose, com signifincativas mudanças nas escolas, criando-se
ambientes e formas de trabalhar que rompam com o que temos atualmente. Na fala de
Nóvoa, ele deixa claro que seria necessária uma diferenciação pedagógica, com possibili -
dade de o aluno encontrar seu ritmo no processo de aprendizagem, sendo que esta pode
ocorrer de muitas maneiras, em cooperação, na interação com os pares. E isto não signi-
finca trabalhar valores, conteúdos e uma forma de comunicação que, ao mesmo tempo que
nos insere no passado através da leitura, se apropria do presente e futuro através da es -
crita. 

Entendemos, a partir das falas de Nóvoa, que não é possível escolher entre dicotomias
e priorizar teoria ou prática em processos educativos. É possível buscar o equilíbrio. É
possível inovar, renovar. É possível entrelaçar a universidade com a escola para criar os
ambientes educativos; novas realidades que cruzem ambientes e realidades. Tal maneira
de fazer educação, mais fleexível e holística, traria ainda benefícios para acolher alunos de
inclusão.
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Na continuidade da fala de Nóvoa, ele propõe fazer na universidade a metamorfose
que sugere, com ambientes adequados. Os professores assim formados seriam capazes de
desenvolvê-los nas escolas. Faz-se necessário, para ele, que se estabeleça uma interação
entre universidade e escola básica, com os professores da escola colaborando para a for-
mação dos futuros professores,  sendo que a universidade  deveria dar  prestígio à for-
mação dos professores, a exemplo das engenharias e de outros cursos.

Finalmente Nóvoa menciona que o acesso à universidade, aumentando grandemente o
número de alunos e a expansão da ciência, como elemento central da sociedade contem-
porânea deram um destaque acentuado à universidade. Desta maneira a universidade pa-
ssou a fazer parte da estrutura do poder, da economia, desencadeando uma lógica de efin-
ciência, produtivismo e imediatismo tal que as instituições educacionais, ao se tornarem
iguais a outras empresas, deixarão de ser úteis à sociedade.

Na última fala do vídeo/palestra, Nóvoa menciona que o frenesi de escrever, repetir
artigos, plágios, prestar contas para ter finnanciamento, repetir artigos, autoplágios preci-
sam ser freados. As universidades são indispensáveis para proteger o trabalho que ainda
não tem utilidade para o futuro, mas que trará benefícios concretos sem pressão à ciên -
cia, às pessoas, numa cadência que nos traga o progresso, mas também a paz.

A partir do vídeo, a professora comenta sobre a Universidade de Harward, mencio-
nando que as universidades têm que prestar contas ao passado e ao futuro, não ao frenesi
do momento. O estudo do momento irá se projetar no futuro, a exemplo de décadas de
estudo para hoje termos internet e todas as tecnologias. O imediatismo inutiliza a univer-
sidade. Efinciência demora, faz-se necessário dar tempo, sem cobranças, também sem pa-
rar, continuar avançando, lembrando que as grandes descobertas aconteceram ao acaso,
quando a mente está descansada, preparada para ver, então percebe as sutilezas, as pe-
quenas partes que são indispensáveis no todo. Pede-se tempo para a universidade, para a
produção da ciência, lentamente. As falas de Antonio Nóvoa desafinam à refleexão. Na vida
acadêmica, então, os processos são céleres, muito precisa ser feito, geralmente em pouco
tempo, mas a ciência precisa de tempo para poder avançar.

Ao término desta aula somos informados da disponibilização no AVA (Ambiente vir-
tual de aprendizagem) de dissertações e teses. Deveremos fazer uma análise para a próxi-
ma aula dos resumos, introdução, metodologia e resultados de uma tese. A partir das te-
ses disponibilizadas, são realizadas as escolhas e durante a semana são realizadas as lei -
turas.

Em nossa terceira aula, a professora traz a frase de Marie Curie para refleexão: Na vida
não deveríamos temer, deveríamos conhecer. No entanto vivemos sobre muitos temores,
os medos de que vivemos nestes dias: medo do Lattees sair do ar, das ditaduras de gover-
nos pela visão de algumas pessoas, expostas em redes sociais.

A seguir  passamos a assistir  o vídeo de Daniel  Cara com entrevistadores:  htteps://
www.youtube.com/watch?v=_Xz21XiEPfE.  Daniel  Cara  é  coordenador  da  Campanha
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Nacional  pelo Direito à Educação,  com informações no site:  httep://campanha.org.br/ .
Neste vídeo ele posiciona-se e critica a escola sem partido, pois defende que na educação
não há neutralidade, falando também sobre o papel do professor na atualidade.

A partir do vídeo assistido, registramos que Daniel Cara defende a liberdade dos pro-
fessores de manifestarem sua opinião. Para ele, educação é apropriação da cultura, é arte,
formas de expressão para lidar com a sociedade. Não pode ser um julgamento moral nas
escolas, mas sim que os alunos se apropriem desta cultura e sejam pessoas plenas. Expla -
na também que para os defensores da escola sem partido o professor não irá falar sobre o
que se passa fora da escola como questões de gênero e as muitas formas de violência.
(Cara, 2018). De fato, além destes temas, nas escolas deveriam ser discutidas questões
como evasão, qualidade da educação, escolas que não tem saneamento básico, energia
elétrica, falta de professores e muitas outras necessidades.

Para Daniel Cara a escola brasileira reprova muito. Ele refere que Paulo Freire deter -
minou a progressão continuada pois a reprovação é danosa, a culpa recai no aluno, ele
sente que fracassou quando reprova. Posteriormente a culpa recai sobre o professor, en-
finm, alguém precisa ser culpabilizado. (Cara, 2018). Neste sentido, entendo que enquanto
apenas se procura um culpado, a educação sofre perdas e a democracia finca ameaçada
por divergências entre dois polos que parecem não buscar um equilíbrio. 

Quaanto à questão que surgiu na turma de que o professor que traz estas discussões,
passa a impressão quanto a uma posição partidária, de acordo com a professora, isso é
um mito que nem sempre corresponde à realidade. Na verdade, o professor tem a tarefa
de modifincar a sociedade, quando desempenha o papel de discutir questões como as men-
cionadas anteriormente. Ainda, menciona a professora, é bom quando o aluno traz ques-
tões, pois segundo Paulo Freire, ninguém é neutro. Inadmissível é o professor ser doutri-
nador e tentar impor a visão de qualquer ideologia. Sobre posições extremas que podem
surgir nas escolas, por exemplo, como agir em caso de ataques a integrantes da comuni-
dade  escolar,  a professora lembra o manual  de defesa das  escolas,  disponível  no site
httep://www.manualdedefesadasescolas.org/manualdedefesa.pdf. 

Estudo dos Métodos Qualitativos

Iniciamos os estudos dos métodos qualitativos na expectativa de buscarmos identifincar-
mos e distinguir os diferentes métodos para que fosse possível escolher aquele que iria
ser mais adequado para responder à nossa questão de pesquisa. Gamboa (2012:43) men-
ciona que “toda investigação supõe um corpo teórico e este deve ter um método que lhe
seja apropriado”, contudo estamos atentos ao que este mesmo autor refere quando men-
ciona que não há abordagens metodológicas totalmente definnidas, pois para esse autor
pode ser comum que em muitas investigações ocorra uma composição com diferentes
métodos.
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 A professora passou a expor o estudo dos métodos qualitativos quanto aos tipos e de-
finnições. Inicia a abordagem sobre pesquisa “documental” e propôs a turma fazer conjun-
tamente o acesso à internet em sites específincos para mostrar documentos. Sugeriu salvar
os endereços para depois podermos voltar aos bancos de dados. Nos sites visitados acess-
amos alguns links que possam ser de interesse para as pesquisas dos alunos da turma,
para usarmos em nossas pesquisas. Acessamos os sites do MEC3 e IBGE4, entre outros
que poderiam ser úteis às pesquisas dos alunos. 

Segundo a  professora,  na  introdução  de  um trabalho,  dissertação  ou  tese,  deveria
constar os documentos de uma realidade social. Por exemplo, quando se pesquisa edu-
cação à distância, comparando com outra modalidade ou quando a pesquisa é sobre edu-
cação para alunos com definciência: mostrar alunos com definciência no ensino médio, em-
pregabilidade e salários, sendo que a pesquisa documental pode ser um subsídio na intro-
dução ou pode ser a forma do objeto de pesquisa.

A turma e a professora citaram mais alguns exemplos de documentos: dados sociais
em grandes portais, documentos de uma escola: plano pedagógico institucional, plano de
curso, normas de convivência,  atas de reuniões de professores, registro de número de
atendimentos a alunos pelos orientadores educacionais, hinos das escolas, etc. Também
consiste em pesquisa documental, refazer a história, recontando o que é passado de for -
ma oral, neste caso o pesquisador vai criar documentos, os quaissempre têm uma inten-
cionalidade, não são neutros, de forma que até mesmo uma ata de reunião de professores
pode ter palavras escolhidas, sendo que difincilmente uma pesquisa não terá documentos
como fontes, posto que qualquer lei citada se constitui em um documento. 

Atualmente a pesquisa é feita, predominantemente com “entrevista”. Se a entrevista
não vier acompanhada de outros elementos, poderá ser frágil. Precisa avançar em instru-
mentos para ter melhores resultados. É possível buscar outros elementos que possam re-
vitalizar instrumentos de pesquisa, sendo possível usar fotos como registros para pesqui-
sas em educação, porém é preciso saber “ler” as imagens e fazer uma adequada descrição.

A professora deu continuidade à aula passando à abordagem da metodologia “estudo
de caso”. Explanou que o estudo de caso não tinha espaço no paradigma o qual dizia que
o que não pudesse ser comprovado, não teria validade.  Por exemplo,  seria válido um
achado matemático que fosse útil à população que pudesse ser replicável. Isto foi des-
construído, a tecnologia disponibilizando consulta a banco de dados e trouxe uma reali-
dade que não se tinha acesso. Um achado não precisa, necessariamente, ser replicável.
Pois um estudo de caso pode ser tão relevante quanto um estudo de massa. Segundo a
professora, a riqueza da singularidade desaparece no coletivo, é mascarada quando tra-
balha com fatos que não possa evidenciar as particularidades. A relevância pode ser evi-
denciada tanto quando exerce infleuência sobre o indivíduo como sobre um grupo, sendo
que os dois modos são signifincativos e relevantes. Nesta direção, um colega traz sua con-

3 Ministério da Educação e Cultura.
4 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
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tribuição dizendo que devido à diversidade do ser humano há várias características, ou
mesmo variáveis que podem ser consideradas para chegar a um resultado. 

Seguiu a explanação da professora sobre estudo de caso, mencionou que este método
valoriza a singularidade, contexto em que o pesquisador tem que descrever, o sujeito está
inserido na pesquisa e a realidade traz instrumentos: pesquisa documentos, históricos e
várias fontes informam sobre o sujeito. O sujeito e a ação estão no contexto. No estudo
de caso, quanto mais perto se observa, mais coisas podemos enxergar, esta é a intensida-
de do estudo de caso. O estudo de caso é uma pesquisa que pode trazer tudo o que os da-
dos sugerem, com narrativa do pesquisador sobre o contexto, não apenas uma tela pron-
ta. Podem se constituir estudo de caso: alunos de uma escola, quadro de professores da
escola, fenômeno da evasão escolar. Segundo Alves-Mazzottei (200E:240) “Os estudos de
caso mais comuns são os que focalizam apenas uma unidade: um indivíduo”, como por
exemplo uma instituição de ensino.

Mencionou-se na turma os estudos de casos múltiplos, os quais segundo a professora,
constituem-se em uma variante do estudo de caso, ocorre quando algo se repete, e então
é a repetição que valida a investigação, há mais de um sujeito na mesma situação, há su-
jeitos na mesma condição. Para Alves-Mazzottei (200E:241), estudos de caso múltiplos são
aqueles nos quais “vários estudos são conduzidos simultaneamente: vários indivíduos,
como, por exemplo, professores alfabetizadores bem-sucedidos”.

No último momento da aula deste dia a professora conduz os comentários sobre a
análise das dissertações e teses que haviam sido disponibilizados para esta finnalidade. Al-
guns alunos da turma participam deste momento socializando suas observações. A seguir
seguem alguns registros sobre estes comentários.

Um colega comenta sua leitura sobre estudo de caso de Porto Alegre, uma pesquisa
empírica-teórica com ênfase na exclusão social.  Uma segunda colega relata ter lido e
analisado a história da família negra. Outro colega que leu a quarta tese que aborda o fin-
nanciamento da educação profinssional no Brasil e comenta seu interesse em relacionar
com a sua pesquisa e assim, comentamos sobre nossas leituras, destacando ter identifinca-
do como “não fazer” a pesquisa e redação em uma tese, pois a análise das teses lidas per-
mitiu identifincar a falta de clareza quanto aos tópicos analisados, bem como alguns tópi-
cos a serem identifincados que se encontravam difusos ao longo do texto.

A professora comentou que famílias são unidades complexas para estudo. Outros cole-
gas contribuem com comentários pois também leram as teses que estudam famílias. Ou-
tro aspecto salientado nos comentários é quanto a pessoa usada na conjugação verbal
para a redação dos textos. A professora lembra que utilizar pessoas diferentes, 1ª ou 3ª,
está relacionado com o tipo de pesquisa. No caso da pesquisa-ação, usa-se primeira pes-
soa quando intervém e se coloca na pesquisa e usa-se 3ª pessoa no restante do texto.

Somos chamados a ter atenção pela professora para o cuidado que se deve ter quando
se está inserido na pesquisa. Mencionou sobre riscos a correr e os cuidados que se deve
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ter quando se faz pesquisa no local de atuação, sendo preciso ter uma conduta indagado-
ra e manter um distanciamento, pois neste momento é o/a pesquisador/a que se coloca,
posicionando-se na sua pesquisa.

Por finm a professora traz uma questão pertinente ao estudo do momento que seria di-
ferenciar o estudo de caso da amostra. Alguns alunos dão sua contribuição e conclui-se
que a forma de pesquisa é diferente. O estudo de caso se encerra em si mesmo, não tem
compromisso com a realidade que está estudando, enquanto a amostra faz alusão a um
contexto maior do que se está estudando.

As teses e artigos para leituras para a próxima aula foram disponibilizadas no sistema.
Deste modo, durante a semana realizamos a leitura proposta.

Neste dia, nossa quarta aula, a professora optou por não colocar questões educacio-
nais e/ou políticas. Nos entregou material impresso com fábula dos cegos e do elefante.
Após a leitura, identifincamos no texto a metáfora da impossibilidade de compreender o
todo. Uma outra versão da fábula, no entendimento da professora, refere-se ao fato de ser
importante ouvir os outros para ouvir as outras partes da verdade, a contribuição de cada
um. Podemos entender também que a todos cabe uma parcela de cegueira. Esta fábula
pode-se aplicar a muitos contextos e mostra, de um modo simples que a verdade pode va-
riar segundo muitas variáveis como o contexto cultural, o conhecimento que se possa ter
de um determinado tema e experiências vividas. Para a contemporaneidade, de tanta plu-
ralidade cultural, precisamos alargar nossa visão e abertura ao diferente e ao novo que se
encontra presente à nossa volta e que vai continuar chegando. O que poderia ser, como
foi mencionado na turma, numa perspectiva mais atual, desenvolvimento de recursos pe-
dagógicos para cegos.

Seguindo a aula, a professora relembrou o texto de Marcelo Gleiser: a verdade tem ca-
ráter transitório, há um constante contraponto entre confinrmação ou contestação da ver-
dade, havendo uma tendência a tornar a verdade dogmática, porém na ciência ocorre o
cultivo da dúvida, da incerteza. A verdade da fé é para ser acreditada, outras verdades se-
rão substituídas.

Na sequência da aula a professora retomou o texto de Boaventura de Souza Santos,
leu algumas frases deste texto e após teceu alguns comentários que seguem registrados.
No entendimento da professora, Boaventura não desqualifinca o saber popular, sendo que
no senso comum encontram-se estratégias do modo de viver que se vão construindo, o
conhecimento não deve fincar ensimesmado na universidade. Salientou ainda que todo co-
nhecimento é científinco e social, é local e total, é também autoconhecimento enfinm é o
conhecimento de muitas possibilidades. 

Na sequência da aula, a professora retomou o conteúdo da carta a um jovem investi-
gador de Antonio Nóvoa e mencionou alguns tópicos, quais sejam: Conhece com grande
abertura temática e metodológica; não deixe de arriscar e transgredir; conhece para além
dos limites da ciência; conhece em ligação com outros; conhece com responsabilidade;
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conhece com tua escrita. Lê trechos da carta onde fala sobre produtivismo, plágios, sobre
escrever muitos  papers e ainda lê sobre a escrita acadêmica, em cujo parágrafo Nóvoa
aconselha ao pesquisador encontrar sua identidade como pesquisador. Sobre estar com
outros, em debate, em partilha, aconselhado por Nóvoa, a professora salientou que é im-
portante, se possível, estarmos em um grupo de pesquisa.

Sobre a pesquisa qualitativa, a professora mencionou que esta não possui a função de
generalizar os resultados obtidos em uma amostra e sim a caracterização, compreensão e
interpretação destes dados observados num grupo específinco, pois a ênfase está na re-
lação social, na história social dos objetos, no dia a dia, na variedade da existência, sendo
que métodos quantitativos e qualitativos podem ter composições no mesmo trabalho, po-
dendo a abordagemser mista, qualitativa-e quantitativa. 

Fez-se a seguir, pela professora, uma breve retomada sobre pesquisa documental e es-
tudo de caso. Sobre a pesquisa documental relembrou que: os documentos contextuali-
zam o tempo, elucidam aspectos de uma época para sujeitos que não viveram aquele
tempo histórico, é possível revistar o que não se viveu, como por exemplo, cartas e telefo-
nes antigos. Elementos que não são documentos podem trazer informações sobre uma
época, como o uniforme escolar.

Durante as aulas, também interagimos esclarecendo dúvidas sobre metodologias. Sur-
ge a pergunta à professora: a pesquisa bibliográfinca pode não ser documental? Ela então
nos respondeu que é importante colocar documentos; pois difincilmente uma pesquisa de
revisão bibliográfinca não trará documentos. A professora esclareceu também que dados
primários são dados buscados pelo pesquisador, dados originais, não existem ainda, en-
quanto fontes secundárias são buscadas em base de dados, sendo que os dados que já
existem.

O estudo de caso inicia com origem em casos clínicos, mas ao sair da perspectiva clí -
nica e passar para maior abrangência e contextualiza-se atualmente, sendo o estudo caso.
Assim o pesquisador pode imergir na pesquisa como uma aluna sua que que fez sua pes-
quisa em gestão, pesquisando como se dá a inclusão em escolas de sua cidade, verifincou
sala de recursos, planos pedagógicos e materiais da escola. A aluna iria duas vezes nas
escolas da cidade, mas foi cinco vezes em cada uma das quatro escolas escolhidas para
sua pesquisa. Desta forma obteve uma gama maior de informações, uma variedade de
fonte de dados.

A professora destacou que é importante procurar o contraditório dentro do estudo de
caso. Sendo que devemos saber que em pesquisa pode ocorrer o inusitado, aquilo que não
se deu conta, de algum aspecto ou que era de uma determinada maneira. Quaanto aos ca-
sos múltiplos podem ter muitas abordagens, como os que contam histórias de mais de
uma família, por exemplo.

A seguir a professora passou a discorrer sobre o método de “pesquisa-ação”. Informou
que começa na psicologia. Informa que Kurt Lewin, em 194E foi o primeiro a cunhar o
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termo. Em suas etapas planeja para melhorar a prática, monitora os efeitos da ação e
avalia os resultados. Na pesquisa-ação pode ser necessário fazer interrupções, conside-
rando que pode surgir uma reunião na escola ou outro imprevisto. Deste modo, a pesqui-
sa-ação requer tempo, provavelmente meses, para conseguir envolvimento dos partici-
pantes, sendo que os temas são escolhidos/abordados por todos os envolvidos na pesqui-
sa, faz-se necessário ter consentimento destas pessoas, entender como é a realidade dos
envolvidos e o diário para registrar todos os passos é fundamental, além de outros regis-
tros como fotografinas. 

Uma colega mencionou sobre a avaliação, sobre ser feito a uma avaliação do processo
durante a pesquisa, então a professora disse que a avaliação deve se dar ao longo de todo
o percurso pois é um trabalho que não se sabe onde vai chegar. Na pesquisa-ação o pes-
quisador propõe, ousa, sendo que vai haver mudanças no local onde a pesquisa se desen-
volve. Segundo Trip (2015:445) a pesquisa-ação se desenvolve de maneira diferente para
diferentes aplicações, para ele “a pesquisa-ação educacional é principalmente uma estra-
tégia para o desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles possam
utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado de
seus alunos”.

Sobre o método “cartográfinco” que nos é apresentado a seguir, a professora informou
que o termo vem da geografina, signifinca mapear determinado contexto. Sobre o objeto a
ser cartografado, Oliveira (2012:284) nos diz que “não é assim, algo finxo, um objeto de
dado empírico, organizado e fechado segundo as exigências da representação. Ele é como
alguma coisa que se estende sobre uma superfície, geográfinco, geológico, e que pode to-
mar emprestado um grande número de modos de existir.” É um método que apresenta flee-
xibilidade para outros atores e os elementos da pesquisa poderão ser o que surgir na ins-
tituição educativa, como uma mãe a ser atendida, o porteiro com seu trabalho, então é
preciso estar no local  da pesquisa.  Diferentemente a pesquisa-ação tem mais a inter-
venção do pesquisador. A cartografina não traz de antemão a intervenção, o projeto, mas
se dá no processo, logo não é possível ter hipótese, vais se desvendar o objeto de pesqui -
sa. É preciso contar a experiência de pesquisar, no local onde ocorre a pesquisa, havendo
as possibilidades de identifincar elementos potenciais, a fala dos atores, os materiais que
circulam com elementos diversos, de maneira que o olhar do pesquisador precisa estar
sempre atento para incorporar a sua pesquisa todo estes contextos. 

A professora  então  distribui  livros  de  metodologia  sobre  pesquisa-ação  de  Michel
Theiollent que circularam entre os alunos e após foram devolvidos. Perguntamos se pes-
quisa-ação precisa ter relatório e a professora informou que pode ser apresentado de ou-
tras maneiras, mas deve aparecer o registro de alguma forma.

Em seguida a professora apresentou mais um método, a pesquisa “colaborativa” que
consiste em um processo de pesquisa em que o pesquisador está aliado a algum profinssio-
nal e grupo de professores ou diretor da instituição, alguém que quer ou precisa melhorar
sua condição profinssional. Como exemplo cita o trabalho de pesquisa de uma professora
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da instituição na qual estudamos que desenvolve seu projeto em uma escola que precisa
do suporte do trabalho da referida professora e dos seus orientandos, assim, ao mesmo
tempo que dá este suporte e capacitação gera um projeto, um processo de investigação.
Os orientandos têm que saber fazer o que a escola necessita, é em conjunto que se veri-
finca o que precisa mudar, e é necessário conhecer o contexto da escola onde se desenvol-
ve a pesquisa. Segundo Gamboa (2012:31) o objetivo da pesquisa é “a transformação so-
cial e o melhoramento da vida dos sujeitos imersos nesta realidade”. Encontramos ainda,
segundo este autor, que a pesquisa “pressupõem que o conhecimento seja essencialmente
um produto social, que se expande ou muda continuamente, da mesma maneira que se
transforma a realidade concreta, e que, como ato humano, não está separado da prática”.
(2012:31).

Este método remete ao campo da educação mais especifincamente. Na pesquisa colabo-
rativa, diferentemente da pesquisa-ação, há uma demanda da escola e também ocorre a
capacitação dos professores. O método resolve uma questão da escola, é construído entre
o investigador e a comunidade escolar. Na pesquisa colaborativa os atores da escola são
mais determinantes, enquanto na pesquisa-ação o pesquisador tem a condução do proce-
sso. 

O último método apresentado nesta aula denomina-se “bricolagem”, que na verdade
consiste em recorrer a mais de um método quando um único método não der conta de
responder e não for possível desenvolver a pesquisa. Conforme Paraiso (2012:33), produ-
zimos “a articulação de saberes e a bricolagem de metodologias porque não temos uma
única teoria a subsidiar nossos trabalhos e porque não temos um método a adotar”.A bri -
colagem traz em seu bojo o reconhecimento de limite dos métodos e segundo esta autora
“usamos tudo aquilo que nos serve, que serve aos nossos estudos, que serve para nos in-
formarmos sobre nosso objeto, para encontrarmos um caminho e as condições para que
algo de novo seja produzido” (2012:33). 

O método não pode ser o ordenador de nossa pesquisa, mas sim o objeto, o que nos
faz investigar, posto que o método está a serviço do pesquisador para resolver a questão
de pesquisa. Com esta fala a professora procurou tranquilizar mestrandos e doutorandos
que naturalmente preocupam-se com a metodologia de suas pesquisas. A professora co-
mentou que para a banca de avaliadores, o mais importante é o objeto e a questão, o
tema deve ser motivador, aliado às pretensões que o aluno tem, sendo inclusive possível
haver mudanças a partir da qualifincação do projeto de dissertação ou tese, pois este é um
momento muito importante, de ampliação da visão para os alunos pesquisadores. Deve-
mos nos preocupar em fazer algo que seja signifincativo para nós mesmos e, na medida do
possível, para a sociedade.

O material disponibilizado durante a semana, leitura para a próxima aula, é o artigo
de Alexandre Barbosa Pereira: Do controverso “chão da escola” às controvérsias da etno-
grafina: aproximações entre antropologia e educação.
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Em nossa quinta aula, a professora iniciou informando sobre o finlme “Eleições”, um
documentário sobre eleição de grêmio estudantil, que assistimos na aula. Este finlme é fei-
to em 2018, pela cineasta Alice Riff,, na reportagem de Elida Oliveira. A reportagem e o
trailer do finlme estão disponíveis em G1 educação – g1.globo.com. A seguir um breve re-
lato  sobre  o  vídeo,  cujo  site  para  acesso  é:  htteps://g1.globo.com/educacao/noticia/
2019/03/13/documentario-sobre-eleicao-de-gremio-estudantil-mostra-refleexos-da-politi-
ca-nacional-e-das-lutas-sociais-na-escola.ghtml

A cineasta pensou em abordar o tema sobre eleições a partir de sua constatação pelo
desinteresse de adolescentes por política, dado a pequena participação em eleições de jo-
vens com direito a voto facultativo – idade entre 1E e 17 anos. O documentário mostra
refleexos da política nacional e das lutas sociais na escola pois os alunos da referida escola
têm reivindicações parecidas com as da sociedade. As gravações aconteceram durante o
processo eleitoral de 2018, sendo este projeto construído em conjunto com os professores
da escola com a realização de várias ofincinas para os alunos, como cartaz, teatro e jorna-
lismo. 

A professora leu as questões respondidas pela diretora do finlme e após assistimos ao
trailer do finlme que foi lançado em 14/03/2019 em vários cinemas no Brasil. No finlme os
atores/alunos trazem questões diversas da atualidade e de seu interesse. Após este mo-
mento, alguns comentários aconteceram na turma. Um colega, mencionou ser difícil ter
candidatos para determinados cargos na instituição onde trabalha, outro colega comen-
tou a falta de interesse e o individualismo que se percebe na sociedade atual. Uma tercei -
ra colega mencionou sobre o interesse dos jovens, dizendo perceber/constatar que eles
têm interesse nos grupos virtuais, inclusive para a realização de trabalhos escolares e
menciona que a escola e o professor têm papel social. Ainda uma outra colega referiu so-
bre a participação e o protagonismo dos jovens em questões escolares em uma escola da
cidade onde trabalha.

A falta de interesse pela política e por outras questões da atualidade remete, ao que a
professora chamou de exercício da ausência, quando se diz “que bom que não fui chama-
do”, “que bom que acabou mais cedo”...E assim se passa anonimamente pelas aulas, se
evita participar do diálogo, simplesmente se passa pelas coisas sem vivê-las.

Um colega da turma mencionou que as pessoas têm pressa. A professora menciona,
então, sobre a pressa com propósito econômico, a corrida por coisas materiais, num viver
de pressas que se sucedem movidas pelo motor econômico. Simultâneo à pressa tão pre-
sente em nossa sociedade, a professora lembrou o aspecto de não-realização profinssional
como situações de professores que não conseguiram ser outro profinssional. Segundo a
professora, ser professor ainda é uma profinssão digna e, apesar da formação acadêmica
não ser contemplada com salários adequados, uma situação assim precisa ser encarada
de outra forma, necessitando fazer o intragável ser suportável, é preciso ressignifincar, ca-
minhar maisgNesta direção, um colega lembrou o sociólogo Michel Maff,esoli,  o qual
condena a verticalidade das relações e afinrma que a escola precisa trabalhar na horizon-
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talidade. Este momento se encerra com uma lembrança/sugestão de leitura por parte da
professora - Hannah Arendt. Fica também a dica da professora: falar é terapêutico, calar
é adoecedor.

Em um breve inventário dos métodos qualitativos já estudados, a professora mencio-
nou sobre a importância da dúvida, pois duvidar é a grande essência da pesquisa. Men-
cionou ainda que se pode cotejar mais de um método para pesquisa. Entendemos que o
pesquisador, se usar mais de um método, deverá fazê-lo com equilíbrio e clareza. No caso
de optar por vários métodos, confingurará a bricolagem, que deverá ser bastante clara e
bem delineada. Há que se ter o cuidado de permitir a proeminência do método sobre a
questão de pesquisa.

A professora lembrou que a pesquisa documental faz uso de fontes secundárias e esta
pesquisa abarca a pesquisa bibliográfinca. Quaanto ao método de pesquisa-ação, mencio-
nou que este método requer mais tempo do pesquisador pois envolve intervenção no lo-
cal de pesquisa. Para o pesquisador que optar por fazer estudo cartográfinco, lembrou a
professora, deverá dispor de tempo, pois há um itinerário que se constrói durante a pes-
quisa. Não começa com todos os instrumentos que o pesquisador vai utilizar, ocorrendo
imersão do pesquisador, havendo menos rigor com o preparo inicial e mais rigor com a
descrição e análise dos dados que surgem. Por finm, fomos lembrados que a pesquisa cola-
borativa também requer mais tempo pois une a demanda da escola, com a do pesquisa-
dor. Deve ter a formação, capacitação para os profinssionais da escola. Esta capacitação
não é transmissão de conhecimento, mas deve ser construído juntamente com o grupo.

Na sequência desta aula, nos foi apresentado pela professora, o próximo método, a
“etnografina”. O signifincado etimológico da palavra é descrição de um povo. A etnografina
não estuda os indivíduos, mas os coletivos, os grupos organizados, duradouros, chamados
de comunidades ou sociedades. Segundo Angrosino (2009) etnografina signifinca descrever
um povo, para este autor “e importante entender que a etnografina lida com gente no sen-
tido coletivo da palavra, e não com os indivíduos’’. (2009:1E). Angrosino (2009) menciona
diferentes abordagens etnográfincas. Segundo ele há etnógrafos que defendem a natureza
científinca do método pois “sua coleta de dados está a serviço de uma concepção de ordem
na vida social, onde os fatos têm preeminência sobre as interpretações e onde cada even-
to tem sua função dentro de um sistema coerente” (2009:19).

A etnografina se preocupa com o estudo dos modos de vida e culturas. Com o que sig-
nifinca cultura, que são as formas como a comunidade lida com a vida, com sinais de
como pensar a vida, saúde, finlhos, costumes, regras, arte, vestuário. A professora citou
uma definnição de um autor que escreve sobre o assunto: Michael Angrosino, para ele
etnografina é a arte e a ciência de descrever um grupo humano, suas instituições, seus
comportamentos interpessoais, suas produções materiais e suas crenças. Sobre o objeto a
ser cartografado, Oliveira (2012:284) nos diz que ;’não é assim, algo finxo, um objeto de
dado empírico, organizado e fechado segundo as exigências da representação. Ele é como
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alguma coisa que se estende sobre uma superfície, geográfinco, geológico, e que pode to-
mar emprestado um grande número de modos de existir.”

Na continuidade da explanação por parte da professora, ela explica que esta metodo-
logia é uma pesquisa de campo multifatorial, com duas ou mais técnicas de coleta de da-
dos. Ocorre uma constante interação, com compromisso de longo prazo e o diálogo é
uma constante, remete à metáfora do elefante, em que todos tem s sua parcela a contri-
buir.

Anotamos ainda que a observação é contínua. Há entrevistas abertas, em profundida-
de, com muitas conversas e sem roteiros de perguntas. Para entrevistas semiestruturada,
faz-se um roteiro prévio do que se pretende observar. Angrosino (2009:20) escreve que “o
pesquisador precisa fazer uma imersão no mundo dos seus sujeitos, ele não pode ser um
observador neutro das atividades deles, mas precisa subjetivamente tornar-se um deles”.
Este autor também menciona que há uma orientação etnográfinca que considera a socie-
dade “um caleidoscópio em constante mutação de indivíduos interagindo uns com os ou-
tros” e esta corrente de etnógrafos enfatiza que “o comportamento como um conjunto de
fatos objetivos é substituído por um delineamento mais subjetivo sobre como as pessoas
entendem aquilo que fazem” (2009:20).

As entrevistas podem ser genealógicas, como no caso da tese disponibilizada para es-
tudo sobre a família negra, mencionada anteriormente. Na etnografina, ocorre uma análise
em rede; como as pessoas trocam informações, como as pessoas se relacionam, como es-
tabelecem proximidades. Estas características mostram que a etnografina é um método ho-
lístico. 

Na sequência da aula a professora colocou dois vídeos, com entrevistas do pesquisa-
dor Alexandre Barbosa Pereira. O primeiro vídeo assistido trata da situação dos jovens
nas escolas de hoje, resultado de sua pesquisa. Está disponível em:htteps://www.youtube.-
com/watch?v=kjvQElOTsas. A seguir fazemos uma breve síntese a partir do vídeo. 

Para o pesquisador, ser jovem na contemporaneidade tem muitos sentidos e muitas
possibilidades. Pode ser considerado pela faixa etária e também por outras questões, ou-
tras marcas como gênero, raça ou classe social. Pode-se vivenciar a intensidade da juven-
tude de muitas formas. As práticas juvenis em relação com a educação formal podem ser
tensionadas pela falta de diálogo. A interação entre a educação formal e os jovens deve-
ria, para além da formação acadêmica e profinssional, permitir constituir um projeto de
vida que lhe permita sua realização como pessoa. O pesquisador sugere a cobrança por
esta realização não recaia apenas sobre os jovens, mas que a relação intergeracional pos-
sa contribuir para a construção de um mundo melhor.

No segundo vídeo assistido, Alexandre Barbosa Pereira responde a algumas perguntas
sobre a zoeira, uma questão comum nas escolas. Está disponível em: htteps://www.youtu-
be.com/watch?v=kHkP5mvbNdw. 
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O pesquisador menciona que zoeira constitui uma dinâmica relacional que pode se
manifestar em disputas, relações jocosas ou simples brincadeiras. Quaando surgem ele-
mentos de perseguição torna-se necessário o enfrentamento da questão que pode ser fei -
to através do diálogo. Os mecanismos de controle têm se alterado no ambiente escolar
quando o controle disciplinar já não funciona e a escola tende a aumentá-los. Os alunos,
por sua vez, poderão reagir por terem acesso ao conteúdo e assim desafinam os professo-
res pois “não precisam mais deles”. Os jovens demandam por transformações na escola.
Grupos identitários têm pressionado para a reinvenção da escola com uma autoridade ra-
dical. A escola tradicional não está preparada para esta nova geração tecnológica e desa-
finadora que tem outras formas de acessar o saber. A escola precisa se redescobrir neste
novo mundo onde os jovens estão inseridos. Isto pode ser feito, segundo o pesquisador,
com a escola fornecendo possibilidades de articulação criativa do conhecimento aos jo-
vens através da tecnologia que eles têm acesso. (Pereira, 2018).

A partir dos vídeos trazemos dois simples olhares sobre o que assistimos. Enquanto
professora, autora deste escrito, que sempre esteve na sala de aula, constamos que o diá-
logo com os jovens pode ser difícil e até mesmo não acontecer, pois professores sofrem
muitas pressões com o compromisso lhes é atribuído de vencer conteúdos entre muitas
outras atribuições. Enquanto professora afastada da docência vemos que os professores
deveriam se permitir um pouco mais de fleexibilidade e avançar mais no diálogo com os
jovens, ouvi-los mais e assim fazer acontecer uma interação mais saudável e profícua.

A professora nos lembrou que em uma fase da história a criança não existia, eram pe-
quenos adultos e mencionou que infância e adolescência contribuem para as construções
culturais.  A história encenada em finlmes mostra esta situação onde se pode perceber
crianças vistas e tratadas como adultos em miniatura, sem vez e sem voz na família e na
sociedade.

Segundo a professora a educação está mais problemática do que as nossas capacidades
de discuti-la. A partir das falas de Alexandre Barbosa Pereira, a professora mencionou
que não devemos colocar no jovem a carga de construir um mundo melhor, mas dividir
com os adultos. Ele falou na reinvenção da escola: usando as formas juvenis, por exem-
plo o que signifinca zoeira e acredita que há inúmeras maneiras de viver a infância e a ju-
ventude. Os estudos etnográfincos do pesquisador sugerem deixar algumas certezas e con-
hecer o novo. 

Foi-nos disponibilizado para leitura o texto de Alexandre Barbosa Pereira: Do contro-
verso “chão da escola” às controvérsias da etnografina: aproximações entre antropologia e
educação. No curso de formação para professores que foi realizado pelo pesquisador, os
professores culpabilizam o aluno, fazendo uma série de reclamações a respeito dos estu-
dantes. A preocupação do pesquisador é que a perspectiva antropológica revele outras
possibilidades de entendimento das relações sociais. Do encontro de concepções culturais
sobre o mundo é que se produz o conhecimento antropológico sobre ou com as socieda-
des estudadas. (Pereira: 2017). Este autor ainda registra que:
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Precisamos, se quisermos realizar uma antropologia da educação coerente e comprometida,
sim saber o que efetivamente acontece no cotidiano escolar, a partir das muitas perspectivas,
a dos estudantes, a dos docentes, a da gestão e a do bairro onde se situam as instituições. Se a
questão da infância e da juventude é um ponto crucial para a escolarização, por se tratar de
uma relação intergeracional, deve-se atentar para como os adultos também não são uma cate-
goria bem delimitada e definnida previamente. (2017:171).

Uma leitura disponibilizada para a próxima aula é o artigo Professores, desencanto
com a profinssão e abandono do magistério de Flavinês Rebolo Lapo e Belmira Oliveira
Bueno. Ao fazermos a leitura prévia entendemos que o desencanto dos professores pode
se dar pelo excesso de controle do trabalho do professor, pela escassez de recursos mate-
riais, pela falta de apoio técnico-pedagógico e a falta de incentivo ao aprimoramento pro-
finssional, pela sobrecarga de trabalho, falta de apoio dos pais dos alunos, por sentimento
de inutilidade em relação ao trabalho que realizam e principalmente pelos baixos salá-
rios. Todas estas insatisfações podem levar ao abandono da docência. De acordo com as
autoras ocorrem abandonos temporários, como faltas, licenças curtas, licenças sem ven-
cimentos; os abandonos também ocorrem por remoção dos professores, trocando de esco-
la, ou ocorre acomodação, até ocorrer o abandono definnitivo. De acordo com Lapo e Bue-
no (2003:80):

Esse adiamento do abandono definnitivo de um trabalho que não é mais fonte de prazer e equi-
líbrio, seja por qual motivo for – as atuais expectativas de emprego, o medo de se sentir fraca-
ssado, o medo das perdas, ou outros – acaba por gerar diferentes mecanismos de evasão, que
servirão de “válvulas de escape” para as pressões a que a pessoa está exposta, uma vez que
essas não podem ser eliminadas definnitivamente no momento.

O artigo disponibilizado sobre grupos focais é “Não é assim de graça!”: Lei de Cotas e
o desafino da diferença, de autoria de Maria Rosimére Salviano de Moura e Maria Ivonete
Barbosa Tamboril. 

As autoras investigaram um grupo de estudantes cotistas que entendem e tratam as
cotas como um direito decorrente da questão da dívida histórica que se tem para com os
negros. A psicologia teria contribuições a dar no processo de inserção dos estudantes co-
tistas, bem como para diminuir as tensões da dinâmica inclusão/exclusão que envolve
este assunto. (Moura; Tamboril: 2018)Entendemos que nossa dívida para com os negros é
impagável, pois o que se passou em nossa nação referente à escravidão, é uma questão de
dignidade humana que não tem preço, as cotas apenas amenizam a questão.

A nossa sexta aula iniciou com a presença da coordenação e secretaria do PPG para
eleição do representante discente no colegiado do mestrado e doutorado. À tarde houve
eleição do discente para o mestrado e à noite ocorreu eleição do discente para o doutora-
do.
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A professora iniciou a aula com a leitura de uma crônica de Christian Dunker – Para
que serve a finlosofina, disponível no site: htteps://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/chris-
tian-unker/noticia/2019/05/para-que-serve-a-finlosofina-cjv5fh0qe007b01ptxjsEbqap.html

A professora relembrou a contribuição da etnografina para a educação, relembrou o
texto de Alexandre Barbosa Pereira: o olhar o aluno, do professor, do fenômeno em si, o
olhar refleexivo, conhecendo a realidade, imergir no território de pesquisa, imergir dele e
conclui que a rebeldia não marca mais a juventude do século XXI. 

Passamos a seguir ao estudo dos métodos “histórias de vida”: “estudos autobiográfin-
cos” e “grupos focais”, com a explanação da professora. Os dois têm ênfase no modo de
ser do sujeito, que são advindos de entrevistas, relatos ou de documentos sobre pessoas,
em ambos os casos se escuta mais de uma vez, para trazer elementos distintos.

Sobre histórias de vida: a história de vida é o instrumento para estudo, os indivíduos
são ouvidos separadamente, como no do artigo das mulheres negras e dos professores. É
um grupo com semelhanças, pessoas que tem uma determinada característica que res-
pondem sobre um tema que lhes é apresentado. À medida que o pesquisador faz a narra-
tiva  surgem  elementos  a  partir  da  escuta  que  foi  feita.  Segundo  Ferreira  e  Amado
(2005:XV), o objeto de estudo “é recuperado e recriado por meio da memória dos infor-
mantes, a instância da memória passa, necessariamente, a nortear as refleexões históricas,
acarretando desdobramentos teóricos e metodológicos importantes”. Para as autoras, as
entrevistas constituem documentos que se caracterizam por serem “resultado do diálogo
entre entrevistador e entrevistado, entre sujeito e objeto de estudo” levando o “historia-
dor a buscar caminhos alternativos de interpretação”. (2005:XIV). 

A partir destas pesquisas surgem temáticas ligadas aos docentes, sua identidade, quem
é o professor. Sendo que, segundo a professora, uma boa entrevista vai trazer boas res-
postas. Registramos, conforme Ferreira e Amado (2005:XVI) que “a história oral é capaz
apenas de suscitar, jamais de solucionar questões; formula as perguntas, porém não pode
oferecer respostas.

Quaanto aos estudos autobiográfincos, o instrumento de pesquisa é o próprio sujeito, o
interesse de pesquisa é a vida do sujeito, seu protagonismo, o sujeito dizendo sobre si, sua
riqueza. Com acesso ao sujeito, o que ele escreve de si, há informações sobre sua pessoa.
Constitui-se um instrumento de conhecimento global do sujeito. Como exemplo, se estu-
da a gênese de uma escola a partir de seu fundador, o pioneiro. Referente a grupos focais,
considera o contexto do grupo em estudo, considera as interações que existem/ocorrem
entre os elementos do grupo estudado. Para fazer a composição do grupo, o ideal é 8 a 10
pessoas.  Segundo Dal’Igna (2012:195) é possível caracterizar o grupo focal  quanto ao
“seu potencial para produção de informações sobre tópicos específincos, a partir do diálo-
go entre participantes de um mesmo grupo”. 

Para a pesquisa em geral se usa fazer vídeos, devido a grande quantidade de material
para estudo. Então se observa/estuda como o grupo se complementa ou se contradiz, se o
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grupo traz elementos que fazem derivar outras ideias. Pode haver grupos comparativos,
quanto ao tempo a acompanhar o grupo, pode ser em torno de duas horas por dia, sendo
que o número de dias pode variar. A produção pode ser, preferencialmente, a partir de
grupos que tem expertise para responder o assunto que vai ser pesquisado, o grupo em
interação responde. É um tipo de pesquisa que gera um grande volume de informações
para analisar, com muito material em pouco tempo. 

Após um colega mencionar um estudo que fez com grupo focal, a professora explica
ainda que este tipo de pesquisa requer muito tempo, pois surgem muitas questões. Deve
ter observador, além do pesquisador, porque há muitos elementos que o pesquisador pos-
sa não ter captado ou esquecido. 

Na sequência da aula assistimos a um finlme, via Netfleix, sobre um professor de Filoso-
fina: Merlí, mostra o protagonismo do professor que tenta valorizar sua profinssão na busca
por atuar, até conseguir um emprego. O finlme mostrou o professor por finm atuando com
uma turma de adolescentes. Seu finlho é aluno desta turma, há uma tensão por parte do
finlho em relação a isto, que parece ser superada. O professor apresenta aos alunos o con-
ceito de peripatéticos, aqueles que pensam enquanto caminham. Os alunos entendem o
recado e nós também: o componente curricular/disciplina Filosofina certamente faz dife-
rença, faz pensar. 

Ao terminar o episódio, a professora conduziu aos comentários. Perguntou como seria
se o professor fosse uma professora: talvez não houvesse aceitação das iniciativas/postu-
ra do professor, talvez daqui a alguns anos se aceite. Falou-se na turma sobre a questão
do trabalho não remunerado ou voluntário que apareceu no finlme. A professora trouxe
uma situação de instituição de uma cidade vizinha que poderia fechar devido a uma crise
finnanceira pela qual a instituição passava e os professores decidiram trabalhar sem remu-
neração por um período, deste modo seria possível superar a crise. Pessoalmente, acredi-
tamos que o trabalho voluntário no momento que vivemos traz humanismo, solidarieda-
de, podendo contribuir para superar o viés de apenas remuneração na atuação profinssio-
nal.

Em nossa sétima aula,  a professora retomou o assunto das  eleições,  mencionando
como as alunas eleitas na aula anterior como representantes discentes e os demais alunos
podem aproveitar este canal de comunicação com o PPEdu/Universidade. A colega mes-
tranda informa ainda não ter participado da reunião. A colega doutoranda diz que quer
conhecer a realidade, como é este processo. Acredita que é um processo que deve ser
construído e conta com os demais colegas. As reuniões do colegiado do curso acontecem
mensalmente. 

A partir do texto de Vladimir Safleate,  disponível em:  htteps://revistacult.uol.com.br/
home/vladimir-safatle-o-que-resta-da-universidade/, enviado pela professora via e-mail
durante a semana, uma discussão se estabeleceu na turma. Um colega comentou sobre
uma matéria que leu sobre países em desenvolvimento que tem um “deus” como salva-
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dor, porém a educação sempre continua desvalorizada. Trazem outras questões como fa-
mília sem renda pelo desemprego e a escola estadual em decadência.Outra colega men-
cionou que de acordo com o texto não precisa mais universidade. A professora mencio-
nou que educação para o trabalho é uma imbricação precária, se a educação for apenas
para empregabilidade, então a universidade está com os dias contados. Outra colega trou-
xe sua contribuição, concordou que estudar pode trazer melhores condições de vida. Um
colega mencionou que a universidade em sua origem tinha como sentido ser centro de
cultura. 

A professora comentou que em 19E8 a universidade se “divorciou” da política, intelec-
tuais foram coptados para dentro das universidades, de modo que não representassem
mais um perigo, o que foi desfeito a partir de 19E8. Desde então tira-se verbas e se des-
contrói a função social e passa-se a criticar: para que serve a universidade? Mencionou o
interesse o investimento finnanceiro em educação, e então desqualifincar a universidade é
uma premissa econômica, não uma discussão pedagógica. Trouxe como exemplo, o currí-
culo consistente do atual ministro da economia, e entende que, contudo, tal currículo não
reverteu para a educação. Relacionando a esta questão, registramos da leitura do texto
disponibilizado, onde se lê o que escreve Safleate (s/p):

O Brasil viu, nos últimos vinte anos, uma impressionante quantidade de intelectuais se trans-
formar em presidentes da República, prefeitos, ministros e secretários de Estado. Normalmen-
te, eram intelectuais que se serviam do discurso do “é necessário fazer alguma coisa”, “temos
uma responsabilidade para com o país”. Entretanto, isso nunca signifincou entrar no Estado
para implodir por dentro sua estrutura arcaica. Na verdade, tratava-se de fornecer ao Estado
um melhor discurso de justifincação de seus arcaísmos, além de produzir ajustes em seu funcio-
namento isto quando não acabávamos vendo estratégias de garantia de benesses de consulto-
rias e assessorias. Os intelectuais não transformaram o Estado brasileiro, eles se integraram a
ele.

Um colega perguntou se a crise é geral, como estaria na Europa, onde a professora es -
teve a estudo. A professora trouxe algumas informações como a questão do ensino médio
em Lisboa, em que os jovens estão preocupados em estudar para os exames que equiva-
lem ao Enem. Informa ainda que, em Portugal e Espanha não há grupos estrangeiros na
propriedade/administração da educação como temos em nosso país. 

A professora comentou que a discussão sobre educação no Brasil é periférica. Aqui no
Brasil instituições devem gerar mão-de-obra rápida,  em outros países tem certifincação
para a educação, por isto é mais qualifincada, mais ampla que apenas preparar para o tra-
balho. De acordo com o autor do texto disponibilizado, para Safleate, parece que a univer-
sidade perdeu o seu lugar pois deixou de ser problema e de acordo com este autor “So-
mente enquanto ela foi um problema potencial, devido a sua capacidade de mobilização,
de tensionamento social, de constituição de pautas no interior da opinião pública, a uni-
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versidade foi preservada. Quaando isto saiu do horizonte, a universidade se tornou descar-
tável.” (s/p).

Uma pequena discussão se estabeleceu e um colega mencionou a angústia dos alunos
ao terminarem o ensino médio e terem que escolher uma profinssão que poderá se extin-
guir num futuro próximo. Outro colega mencionou a importância dos relacionamentos,
pois na escola o convívio com as diferenças não está sendo fomentado.

A professora direcionou para o finnal, a discussão sobre a universidade, mencionou que
se a universidade não está em discussão, como está em outros países, então temos pre-
núncios de uma educação caótica. A colega de outro estado, mencionou que a universi-
dade onde trabalha tem efetuado corte de gastos e professores carecem de incentivo.

Passamos a seguir a acompanhar a explanação sobre a modalidade de análise dos mé-
todos qualitativos. O material desta aula foram disponibilizados pela professora no am-
biente virtual de aprendizagem. Os comentários da professoraseguem na sequência.

Quaanto ao objetivo da análise deve buscar a coerência da fundamentação com campo
teórico, realizar a correspondência entre a questão de pesquisa e os achados e assim dar
sentido aos dados coletados. Na “análise de conteúdo” emergem as categorias, o que é
evidente, vai explicitar as temáticas presentes, como por exemplo, o que tem sido feito
com mais frequência nas teses e dissertações. Informou a professora que existem softwa-
res para fazer a categorização.

A “análise narrativa” identifinca construções sociais como nas histórias orais e entre-
vistas não-estruturadas, considera a questão da passagem do tempo, sem necessariamen-
te ser um estudo longitudinal. Mais de uma pessoa pode falar, diferentemente do estudo
autobiográfinco, onde apenas uma pessoa fala. Na análise de conversação aparece a inter-
locução, a ênfase não está no conteúdo, mas como a palavra é mediada. Evidencia ordem
social dos participantes, como por exemplo, equipe diretiva de uma escola.

A “análise do discurso” é voltada para o que está sendo dito, o conteúdo, analisa um
discurso a temática que está sendo considerada. Discursos refleetem a leitura que os parti-
cipantes fazem sobre sua realidade, fala daquilo que se vive e contextualiza. A professora
citou um livro como exemplo:  Lugar  de fala,  escrito por uma finlósofa brasileira.  Este
exemplo denota posturas no lugar social e mais pluralidade de vozes.

A “análise hermenêutica”, usada para interpretar textos antigos, textos bíblicos, am-
pliou-se para a interpretação de obras de arte e outras possibilidades. Busca o signifincado
latente no objeto e valoriza o signifincado objetivo de cada objeto. Nas diversas leituras
possíveis, gera interpretação sobre um determinado fenômeno, 

A triangulação de métodos consiste na conjunção de mais de um método para resol-
ver uma determinada situação, signifinca adotar perspectivas diferentes para analisar mais
de um elemento: dados, autores e a análise conjuntural, que amplia a visão. Os elementos
do tripé validam um ao outro.
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A professora nos entregou uma folha, xerox da página 30 do livro de Uwe Flick, onde
consta uma tabela, um parâmetro sobre perspectivas de pesquisa na pesquisa qualitativa.
Sobre isto a professora mencionou que nem sempre há clareza da matriz finlosófinca da
tese. Verifincar em uma obra, tese ou dissertação, se os autores se citam poderia dar algu-
ma proteção para não entrar em contradição.

No último momento da aula a professora colocou no quadro questões para discutir-
mos em pequenos grupos e, após, trazermos algumas ponderações para o grande grupo.
As questões são:

• A posição do pesquisador precisa estar explícita na tese dissertação, cabe este po-
sicionamento?

• Em que medida os métodos organizam a investigação e quando eles a restringem.

No pequeno grupo, surgiram várias questões sobre as questões; entendemos que a po-
sição implícita sempre estará presente na pesquisa. Entendemos que a posição explícita
depende do tipo de pesquisa, da opção do pesquisador de se colocar ou não mais direta-
mente na pesquisa. Quaanto à questão dos métodos entendemos que eles tanto podem au-
xiliar na organização da investigação se forem bem utilizados como poderão dar um viés
restritivo se perdermos o controle sobre os mesmos. Gastamos mais tempo nestas duas
questões. 

No grande grupo as ponderações se assemelham ao que discutimos no pequeno grupo.
Destaco sobre a posição do pesquisador; a professora salienta que a redação em primeira
pessoa explícita a posição do pesquisador, enquanto redigir a tese ou dissertação na ter-
ceira pessoa poderá permitir a posição explícita ou não do pesquisador. Consideramos
que este momento de discussão foi relevante, pois no decorrer do desenvolvimento da
disciplina recebemos o aporte de que necessitamos, porém em uma pausa para refleexão
vemos que todos temos anseios que vão sendo respondidos. São ajustes pertinentes ao
processo de construção do projeto de dissertação ou tese do discente/pesquisador. 

Esta escrita, partiu do propósito de estudo dos métodos qualitativos da disciplina de
metodologia, o qual foi desenvolvido a partir dos textos e materiais disponibilizados aos
alunos. A elaboração deste diário procurou atender seu propósito através dos registros e,
para além das anotações, salientamos a possibilidade da imersão em muitas leituras e do
encontro com o outro na turma de alunos em que se desenvolveram as aulas, o qual en-
tendemos em consonância com Palma Valenzuela (2020:101) “como instância privilegia-
da e essencial para a vivência, compreensão e desenvolvimento das relações humanas e
sociais, convidando sempre a atitudes de crítica construtiva nascidas do reconhecimento
da própria limitação.”
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao concluir e encerrar o diário de bordo como um instrumento de avaliação da disciplina
Metodologia da Pesquisa em Educação – métodos qualitativos, fincam ainda mais algumas
lições além do exposto ao longo do texto redigido. A frequência às aulas, registrando as
atividades do início ao finm de cada período foi determinante para compor o diário. Os re-
gistros realizados atentamente são importantes pois a preocupação do registro se dá com
maior concentração e retenção das informações. 

Este trabalho apresenta uma inovação, pois se constitui um instrumento de pesquisa-
avaliação. É um instrumento de avaliação porque faz parte da composição da avaliação
nesta disciplina. É um instrumento de pesquisa pois contém uma gama muito grande de
registros que poderão ser utilizados em futuros trabalhos. Um aspecto técnico diferencia-
do que surge é construir um diário com referências, não seria possível não tê-las ao finnal
do trabalho, pois além de serem muitas, são referenciadas ao longo do trabalho.

Um grande aprendizado que finca com a elaboração do diário de bordo, além do esforço
para acompanhar as falas da professora e dos colegas da turma, além da diligente tentati-
va de lembrar do que não se conseguiu registrar, o que realmente importa é que o regis -
tro fincou e poderá ser retomado. É possível rever o conteúdo nos slides disponibilizados
no ambiente virtual de aprendizagem, acessar os sites que foram visitados com maior dis-
ponibilidade de tempo, é possível reler artigos disponibilizados, livros recomendados e
tornar a assistir os vídeos que assistimos nas aulas. Temos assim, um consistente diário
da disciplina e do que foi abordado nas aulas. Neste sentido, concordamos com Santos
(2018:E8)  quando  escreve  que  “Pensamentos  que  não  fazem  sentido,  podem  fazer
amanhã. É muito comum termos alguma ideia que se localiza enquanto uma semente,
mas que se frutifinca tempos depois”
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